
Ser eu...   
Uma linda rapariga e um belo rapaz apontam para si próprios. 
 
É um, perfeito em dois; são dois em um. 
 
Um homem simultaneamente primitivo e sofisticadíssimo. 
 
Tem o humor dos que não levam nada a sério senão levar a sério esse não levar 
nada a sério. 
 
Quer contagiar toda a gente com a sua própria imagem, transformando todos em si 
próprio, portanto mistura-se e sai de si à procura de recipientes condignos. 
 
A imagem da mesma imagem dentro da mesma imagem dentro da mesma imagem 
dentro da mesma imagem dentro... Uma espécie de versão bidimensional das 
bonecas russas.  
 
Dizem que sou diferente: eu sei que sou diferente. Isto é arte. 
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Ser eu... Uma linda rapariga e um belo rapaz apontam para si próprios. 
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